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BRAVO!
0 digno deputado 0 snr. Aslol- 

phoda Cunha Pimcnlel, vivamen­
te empenhado no progresso e 
adiantamento d’csla cidade, que 
0 viu crescer e medrar, c donde 
tem levado 0 seu diploma por 
uma, por dtwts, por Ires vezes e 
mais esta, sempre na brecha, di­
ligente, expedito e ílammejanlc, 
ap oveitou a occasião de mostrar 
quaato vale quem quer, e 0 que 
póde a gratidão colossal de um 
homem assombrosamente talento­
so e trabalhador.

0 povo de Braga deve dar-se 
por bem pago da sua condescen­
dência. Deputado de Ião poderosa 
e fecunda concepção não apanha­
va.

Calem-se ahi os invejosos, c os 
imbecis mordam 0 pó da terra, 
que os factos ahi estão a altestar 
na historia 0 que elle é c 0 que 
vale. Calem-se, e curvem-se.

0 ditigeate deputado, na ses­
são do sabbado atraz, leu, apre­
sentou c defendeu no parlamento, 
com 0 seu verbo de tufão audaz 
e triumphantç, 0 projecío que da­
mos adiante, 0 qual tornará Bra­
ga emporio de grandes commer- 
cios, e uma das prhnéiras «idades 
da península!

Ahi vae 0 pr®j«cto:

Arl.0 1."—E’ 0 governo auclo- 
risado a proceder ao encanamen­
to do rio Cavado, por modo que 
a cidade de Braga fique elevada 
a porto d« mar.

Arl.’ 2.’-—0 rio Cavado será 
convnunicado com 0 rio Este, no 
local de S. João da Ponte, em 
Braga, por meio dc um canal com 
300 melros dc largo c 150 dc 
profundidade.

Art.° 3.°—O canal será todo 
betumado para resguardo das 
aguas c facilidade do serviço.

Arl.0 4.°— Na embocadura do 
canal, conslruir-se-á uma doka, 
para abrigo dc 500 embarcações 
de lodos os lotes, com boias, ca­
bos c amarras.

Arl.0 5.°-—Para serviço do ca­
nal, serão preferidos navios dc 
iundo chato e quilha viva, para 
evitar eslravasamenlos,quc podem 
estragar as fazendas dos visinhos.

Arl.® G.° — A’ dotação d esta 
obra serão applicados 0 produ- 
cto dos importantíssimos pinhacs 
das serras de Guadalupe e S. 
Giegorio do Monte, c da cortiça 
do; montados do Campo de 
Sanl Auna, nas proximidades da 
dita cidade, e lambem a terça 
parte do subsidio dos deputados.

Arl.° 7.°—O serviço dentro do 
fanal c gratuitoc facultativo; mas, 
para entrar n’ellu, será pago um 
imposto de dous mil reis por ca­
da vez, para limpeza c conserva­
ção do mesmo.

Arl.0 8.°— Fica revogada a le- 
Sls'acSo em contrario.

tjã) AdolpJio da Cunha Pimentel.

A camara approvou este pro-

jeclo cslrondosamente, ovanlc- 
mcnle, n’um delírio tremens.

E nós, e Braga, de cocaras, 
sem reserva c abortamento, ap- 
plaiiditnos 0 infatigável deputado, 
que. se não c dc cana, tem canel- 
los! Bravo! seu Cunha !

—•«■*«•>  C r.----

H mensagem da camarça
Acabamos de saber que 0 snr. Alves 

de Mello, 0 proponente da mensagem da 
camara municipal a S. Santidade Leão 
XIII, conhecendo ter caído n’uma fal­
ta não apresentando a dita mensagem 
cm latim, lelcgrapliou logo ao Núncio 
para lh’a devolver, a fim dc scr sub­
stituída; e, como já não se entende 
com Virgílio, pediu ao snr. dr. Grai- 
nha para lh’a traduzir, ao que 0 dis­
tincto professor accedcu dc bom grado, 
pois que, para os sous sentimentos re­
ligiosos, era uma intima satisfação 0 
traduzir a mensagem ao Papa.

Consta-nos que s. exc.a fez a tra- 
dticçào na redacção da tLucta» no 
passado domingo, depois de ter ouvido, 
devotamente, a missa da uma no Hos­
pital.

O snr. dr. Ah»» de Mello, comquan- 
to não perceba palavra da traducção, 
achou-a; magnifica, e já a enviou ao 
Núncio, acompanhada das devidas des­
culpas.

-------- -------------

Alerta, povo, alerta!!!
Dissemos no ultimo numero do 

Progressista que 0 snr. Ferrcira 
de Magalhães não tem ido para 
Lisboa, lomar assento na camara 
dos deputados, porque não quer 
descurar os interesses do munici­
pio. Assim 0 julgávamos, e por 
isso assim 0 dissemos. Eslavamos 
illudidos, como muitos, crendo 
sinceras as aflirmações do snr. 
Ferreira de Magalhães.

O acaso, porém, deparou-nos 
um documento importante que 
nos veio revelar as intenções dc 
s. exc.’, surpreh endendo-nos ex­
traordinariamente !

E como a nossa honra nos não 
permillc ficar silenciosos, vamos 
dar conhecimento ao publico do 
que, casualmenle, viemos a saber.

O snr. Ferreira de Magalhães, 
que tanto alardeia 0 seu amor ao 
povo, que tanto pretende mostrar 
que defende inlransigentemente 
os inlcresscs do municipio, que 
disse, ao lomar posse do seu lo­
gar no senado braguez, não an- 
nuir a qualquer exigência que so­
brecarregasse 0 municipio, 0 snr. 
Ferreira de Magalhaes, querendo 
deixar vinculado 0 seu nome a 
uma obra de estrondo, esta nego­
ciando secrclahtcnle um grande 
empréstimo com 0 banqueiro Eti- 
frusi, por intermédio do LonguL 
nhos do Bom Jesus, com quem 
todas as noites vae ler demoradas 
conferencias, trocando-se klcgram- 
mas diariamente com aquellc ban­
queiro, para se accordat nas ba- 
>es do empréstimo, que, segundo 
vemos do documento a que já nos 
referimos, allingirá á enorme ci­
fra de 5:000 contos da Carochi­
nha!!

Parece que para garantia do 
conlraclo serão hypothecados to­

dos os Carlos e Bernardinos do 
concelho e ainda as moedas ro­
manas achadas nas Travessas no 
passado anno da graça de 1892.

Com este fabuloso empréstimo, 
que 0 municipio ha dc pagar, lu- 
clc ou não com as maiores diffi- 
culdades, pretende a snr. Ferrci­
ra de Magalhães man lar construir 
no Campo dos Touros uma torre 
colossal, modelo EiíTcI, toda em 
cryslal dc rocha, para 0 que se­
rão aproveitadas as pedreiras do 
monte de Castro: a torre terá 72 
andares c meio em Ioda a sua al­
tura, que será de 7'n,082. No 
remate da cupula figurará a com­
menda do snr. Ferreira dc Maga­
lhães; pois que, em virtude das 
novas medidas fazendarias, está 
disposto a renuncial-a. Um eleva­
dor, movido pela aguado chafa­
riz do centro, dará acccsso a lo­
dos os andares da terra, a qual 
será ilhminada Iodas as noites a 
candeios dc azeite, por ser este 
0 processo mais adiantado de il- 
luminação.

Não entramos cm mais dcla- 
lalhcs porque, francamente, rcvol- 
la-nos sobremodo 0 estranho pro­
cedimento do snr. Ferrcira de Ma­
galhães, em quem depositávamos 
uma confiança plena, que fui trai- 
çociramcnle illudida.

E 0 povo, 0 brioso povo d este 
concelho, que tantas esperanças 
linha no seu representante, veja a 
final como se desfazem Iodas as 
illusõcs, como caem por terra to­
das as esperanças!

E é nTiina cpocha Ião calami­
tosa, (piando todas as crises se 
conspiram contra nós, qiiP 0 snr. 
Ferreira dc Magalhães, rcnegfiríclo 
Iodas as suas falsas affiri nativas, 
pretende impor ao municipio 0 
enormíssimo encargo dc Ião fabu­
loso empréstimo!

E' preciso que 0 povo sc oppo- 
nha lenazmenle a lai intento, que 
representa a sua mina;

Álerla, povo, álcrla !!!

—«sqSJgSa* — 

fêospicio ds frades (§ernardos
O governo, cedendo ás piedosas 

instancias do snr. conselheiro Jero­
nymo Pimentel, concedeu licença 
para o estabelecimento de um hos­
pício de frades Bernardos, n’esta 
cidade, no sitio das Travessas, 
junto á rua Nova d’El-rci.

Para esse fim ja aqui se cncon 
tram tres irmãos da ordem, que lo 
ram requisitados pelo nosso mi 
nistro junto da córte dc Madrid— 
que são—Fr. Carlos do Àmòr Ce­
leste, Fr. Antonio do Desengano, 
c Fr. Bernardino dos Prazcrcs.

São tres santos varões, cheios 
de uneção e humildade religiosa, 
e admiráveis pela sua sçiençia— 
pre-historica.

Fazemos votos para que os seus 
trabalhos sejam completos e pro­
veitosos.

Homenagem merecida
Badalam os sinos, esliondejam 

as bombas, zabumbai», fesliva- 
menlc, as philaimonicas, c 0 povo 

I espreme-se, em apertados magotes. 

para manifestar a sua gratidão, 
reconhecimento e satisfação ao 
seu deputado, ao mais velho, ao 
unico dos tres que trouxe para cá 
cousa dc geilo ; e 0 povo, na sua 
observação, vê sempre as cousas 
pelo verdadeiro prisma.

Achamos justo, e sinceramente 
estamos com 0 povo nesta mani­
festação, feita ao nosso deputado 
0 snr. Abbadc dc Maximinos.

Na verdade, em circumslancias 
tão apertadas, ninguém fazia mais 
nem melhor do que s. cxc.a leve a 
grande fortuna de fazer.

S. exc.a arrancou ao snr. Josc 
Dias, á custa de muita fadiga, dc 
muita insomnia, dc muitas morti­
ficações, uma ajuda grande, para 
construir na sua freguezia um se­
minário phantastico, destinado,pri- 
valivamcnlc, a recolher nelle os 
orphãos, que forem despedidos do 
dc S. Caetano, peloaugmcnlo das 
obras e accommodaçõcs, que são 
de Santa Engracia.

Consta-nos que esta nova casa, 
para scr mais tilil á cidade, ao 
districto e á archidioccse, e evitar 
os inconvenientes (Taquclla, que 
não pode conservar lá tantos ra­
pazes, por falta de portas e janel- 
las, terá duas mil porias e tres mil 
cento e tinte ecinco aberturas 0 se­
rá cm forma cónica, tendo como 
remate um lantcrnão gigante que 
illuminará toda a cidade, como 
em pleno dia. Uma maravilha.

E’ um melhoramento que rc- 
commendará á posteridade 0 no­
me do nobre deputado, e que 
mais uma vez põe á mostra 0 
quanto elle se interessa pelos seus 
eleitores, pelo seu povo, pela sua 
freguezia, e pela gloria do sempre 
chorado D. Frei Caetano, prelado 
Ião bondoso c dc caridade Ião sã 
c arreigada; que, sc hoje cá vies­
se, fugiria espavorido do mundo, 
porque 0 mundo d hoje c um gran­
de ratão.

Parabéns, pois ao snr. abbadc 
dc Maximinos. ao nosso deputado, 
que comprehendeu por um modo 
Ião gigante a sua missão, ipie 
não obstante a sovinice do minis­
tro c os rombos do lhesouro, ar­
ranjou tão Ião grande beneficio 
para a cidade, cm honra c gloria 
da santa caridade.

Não esmoreça. Deixe lá as más 
linguas, e avante, abbade! E’ dar- 
lhe p ra frente!

«A X/UCTJÁ»

Os estabelecimentos pios Testa ci- 
ilade, que acabam de ser contemplados 
no testamento do benemérito Esteves Ri­
beiro, resolveram entre si subsidiar com 
600:000 reis por anno 0 nosso coliega 
«A Luctav por ser 0 periodico mais 
catholico d esta cidade.

Como ha dinheirinho fresco, «A Lú­
cia» já hontem augmentou alguns pon­
tos ao formato e achatou mais a cabe­
ça.

Foi por isso que, desinteressada­
mente, se absteve de concorrer á ad­
judicação dos annuncios oíliciaes.

-—----------------------------

CHRONICA POLÍTICA
Até que emfim, a chronica re­

gistra hoje a queda do ministério 
que lançou á publicidade o cele­
bre decreto do carapau. A situa­
ção era insustentável, e, por isso 
mesmo, inevitável a queda.

O snr. José Dias, vendo que q 
seu appellido estava contado, dei 
xou o leito, a que a injlueti^a o 
amarrara c, lenço atado na cabe­
ça, queixando-se de dores nos 
rins, lá foi ao parlamento ver se 
conseguia ainda sustentar-se; mas 
baldado foi o seu intento—caiu.

Perante a attitude das camaras, 
cm manifesta opposição, o gover­
no não podia nem devia susten­
tar-se, por maidr apêgo que tives­
se ao poder.

E, imparcialmente, sem resai- 
bos de partidarismo, a camara 
procedeu dignamente censurando c 
recriminando o snr. Josc Dias por 
não ter pago os juros aos nossos 
credores estrangeiros na impor­
tância de 3:ooo kilos de batatas, 
gastando largamente este genero 
nas passadas eleições.

E agora, quando tínhamos de 
satisfazer compromissos, estamos 
sem batatas para o fazer; e arris­
cados a um.i reclamação enefgictl 
por parte das potências d’Andor- 
ra e S, Marino, e a serem-nos 
desenterradas, embora com grelo, 
as batatas já plantadas.

Eis-aqui os planos financeiros 
do snr. José Dias !

li havia de conservar-se nos 
conselhos da corôa um governo 
tão imprevidente, que, sem atten- 
der ás circumstancias do thesouro, 
esbanjou assim prodigamente os 
recursos batataceos, que agora nos 
faltam ?!

Não podia scr. A camara fdi 
severa, mas foi justa.

Pois podia admittir-se que o sr. 
José Dias, arvorado cm salvador 
da patria e das balatas, ncron sal­
vasse uma nem outras!

E’ preciso que haja moralidade, 
que haja decoro, para restaurar­
mos o credito abalado, pois do 
contrario temos pela porta Andor­
ra e S. Merino a tutelar-nos-..

Sabemos por carta recebida do 
snr. abbadc dc Maximinos,. que o 
snr. José Dias premeditava tam ex­
pediente salvador, q,ue a- precipi­
tação dos factos lhe não deixou 
pôr cm pratica: cra fazer o paga­
mento dos juros cm tremoços, 
apanhados, agora n’csfles- dias, nas 
ruas de Lisboa,, caso os nossos 
credores acccitasscmi substitui­
ção. Tinha, para esse fiwi, realisado 
iá varias conferencias com o snr. 
Burnay, e estavami entaboladas 
as negociações com os ' credores, 
que, parece, chegariam a um accôr- 
Uo. A opposição violenta da cama­
ra precipitou a queda ministerial; 
c o snr. José Dias não teve tempo 
de lançar mão dos tremoços, o que 
é para lamentar, porque nas mãos 
dc s. exc? deviam produzir ma­
gníficos fructos.

Veremos agora que gente com­
porá o novo gabinete. Será a do 
snr. dc CancCiis?

Muitos boatos políticos circulam, 
tornando-se difficil separar-o que 
seja mais verdadeiro. D’entrc elles, 
daremos curso apenas a um, por 
envolver gente aqui conhecida. E’ 
o seguinte :

Para congregar os diversos ele­
mentos partidários, formar-se-á um 
ministério comporto de todos os 
partidos, para o que se indigitam 

| já os seguintes nomes :

José Ferreira de Magalhães, pre- 
uidencia c remo.
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Dr. Antonio Brandão Pereira, 
fazenda.

Manoel Borges Grainha, estran­
geiros.

Adolpho da Cunha Pimentel, 
guerra.

Bernardino Pacheco Afvés Pas­
sos, marinha e ultramar.

Dr. Manoel José cFQlivcira Gui­
marães, abbadc de Magjminos, jus­
tiça e ncgocios ccclesiasúcos.

Dr. Carlos dAlmeida Braga, 
obras publicas, commercio c indus­
tria.

Regosijamo’-nos por ver figurar 
n’cstà lista nomes ião nossos co­
nhecidos; c oxalá que venha a re­
vestir-se de realidade este simples 
boato, que damos com a devida 
reserva.

BOLETIM MS SAIU
—-Veio « esta cidade passar os dias 

de Vonteiil e antes de hontem, o snr. 
Conselheiro José Dias Ferreira, ilkislre 
presidente do conselho de ministros. 
Sua ex.ajade lodo em lodo i-nteir.iniente 
restabelecido dos seus últimos encom- 
jnodos, foi muilo cumprimentado pelos 
seus numerosos amigos e felicitado 
pelas suas melhoras.

—Passou hontem o anuiverssario 
natiihcio da cxe."'a snr? D. Ephigeiiia. 
do Loreto Alves Rios, distincto esposa 
do snr. Commcudador Lucas Panera.cio 
da Cunha Rios, abastado •capitalista 
de.-ta cidade.

--Partiu domingo para as Pedras1 
Salgadas*  a fazer uso dos banhos de 
mar, o nosso amigo o snr. João Ama­
ra 1. Que s. eke.*  encontre naquella 
frondosa praia as melhoras da sua pe- 
riclitante saude, é o (fue do coração 
llis desejamos.

— Vimos nesta cidade, domingo 
gordo, o snr. Alfredo Magro.,

—Parte no dia 30 do .corrente a 
bordo do Ambaca para a Abica Oriental, 
o snr. dr. Francisco de Magalhães, cu- 
earregado pelonosso1.governo . de proce­
der ,;i delimitação dasfionleiras do B;hé. j

—De regresso de Milão', aonde Di 
assistir á première do lata ff’ de. Ver- 
di, já se acha entre nós o snr. dr. 
Araújo Queiroz.,

—Vac brevemente veranear para o 
Bussaco cr nos.so.amigo o snr. dr. Fran­
cisco de, Faria

Que sua cxc.a encontre á sombra dos 
robles vceulares da espessa malta, e 
refrigério ás ardentes exhalações da 
presente quadra.

—Consorciou-se sabbado ultimo, na 
parochial egreja dc Santa Justa, nos 
1’ellanies, o snr. Eduardo de Carvalho 
Menezes, estimável repórter n esta .ti-' 
dade, para o Primeiro de Janeiro,com 
a ex.'““ st®. D. Lucreeia Michaolla dos 
Anjos, viuva, miltionaria que. ha pou­
co tempo viera do Pará fixar a sua re­
sidência entre nós.

Os ditos noivos partiram cm segui­
da no expresso das H e 20 para a 
Serra da Estrclla, aonde vão passar a 
hta de mel. Que esta lhe seja doce 
como um favo do dito, é o que muito 
lhe desejamos.

—Parle hrevemenlc para Macau, a 
fim de tomar parle nas corridas de

Turf Club, o gentil sporleman bra- 
carense o snr. dr' Nuno Freire.

*
Esteve animadíssimo o five o’ clo- 

cke lêa ofíerecido hontem pelo nosso 
amigo o snr. Senna Freitas aós ami­
gos c pessoas de suas relações.

Dançou-se com eulrain até alta ma­
drugada e dirigiu bizarramente o cot- 
tillon final o nosso amigo e collega 
Manoel Ignacio, apresentando novas 
marcas de um ilícito magnifico e cslon- 
liador.

Estavam alli as principaes famílias 
desta cidade, que todas se retiraram 
'saudosas c penhoradissimas pela pro­
fusão c delicadeza do serviço, c pela 
amabilidade c gentileza do dono da 
casa.

A-tliexieu C o m m e r - 
cisei.—Não é o snr. dr. Cunha e 
Costa, redaclor da «Voz Publica», o 
orador convidado para fazer a tercei­
ra conferencia do Alhcneu.

A direcrão d’csla casa,querendo que 
estas conferencias continuem a ler a 
feição moral que lhes imprimiram os 
deus illustrados oradores sagrados que 
alli fidiaram utlimamente, tenciona con­
vidar o snr. Fr. Manoel das Cinco 
Chagas, para realisar a SÁ conferen­
cia cm um dia proximo.

D’aqui felicitamos a digna direfção 
pela sua luminosa idéa e altíssima 
comprehensào dos seus deveres.

Mercê.—Com a Gran Cruz 
da Estrclla Polar da Suécia, aca­
ba de ser agraciado o nosso ami­
go o snr. Leopoldo Machado, dis­
tincto. genleleman bracaren.sc.

Os nossos parabéns a sua exc.a

Unello gorado.- Teve 
uma saluçãol satisfatória a pendên­
cia dc honra travada entre o gen­
til sporhnan o snr Feli.x Cruz e o 
fcstcjãcíó publicista o snr. Augus­
to Gcão, a propósito dc unias bcil- 
gaiádas trocadas entre Cstes cious 
cavalheiros uo jardim de Guadu- 
lupc.

Reunidos os padrinhos e ouvi­
das as explicações dos dous adver­
sários, prbvóu-se à eVideticia que 
este conflicto não tivera intenção 
criminosa ; pelo que os referidos 
padrinhos entenderam muitississi- 
mo bem, que o duello não tinha 
razão de ser.

D este facto lavraram-se as res- 
pectivas actas e os dous conten­
dores abraçaram-se cordealmcnte.

iMuito bem.

A. nova capital fede- 
ral.—O marechal Floriano Pei­
xoto, dirigiu um honroso convite 
ao nosso amigo o snr. Hypolito 
Maia, para este cavalheiro dar a 
sua opinião sobre a conveniência 
da mudança da capital do Estado 
do Rio de Janeiro, para Therezo- 
pohs ou Nictherohy.

A- Pharmacia Central da rua dos 
Chãos, chegou um variado e completo 
sortimento de calçado de Penalicl, pa­
ra a pesenle estação,

No lugar competente, ver o respe- 
clivo anuuncio.

Aniiivers:n'i<> natalí­
cio.—Passou domingo o anniversa- 
rio natalício do snr. Bento de Basto 
Barroso, nosso distincto collega e di- 
lecto amigo.

Para commemorar Ião fausto acon­
tecimento, ofiereccu sua exc.a aos se.us 
coilegas e amigos, um opulento jantar 
manipulado pelo insigne cosinbeiro o 
snr. Abbadc de Priscos, e ao qual ti­
vemos a honra de assistir espiritual­
mente.

O jantar que foi abundantissimo c 
decorreu sempre animado do melhor 
espirito e de alegria mais completa 
dos convivas, foi servido á antiga- por- 
tugueza, porque o nosso amigo sendo 
como é, um portuguez de rija tempe­
ra, quiz por esta fórma manifestar aos 
seus amigos os nobilíssimos sentimen­
tos do seu enccndrado patriotismo.

Eis o menu do explendido banque­
te :

Jantar dc domingo gordo

Sopa de couve flor, ã jornalista.
Arroz de pato, á Amigo da Religião.
Fricassé de coelho, á Commercio do Mi­

nho.
Puré de batata, á Correspondência do 

Norte.
Espcrregadt», á Nacional.
Torta de camarões e ostras, á Lucta.
Carneiro com balatas, á Regenerador.

Prata de, resistência,
Oreilieira com feijão branco, á Progres­

sista.
Sobremeza

Pudim á Barroso, creme á Buraquinha 
e pasteis á •Esporriote».

A liitka d» Poro queixa-se de que a 
«Luela» lhe imitou a sua secção coisas 
no ar, baptisando-a com o nome In­
confidências.

Coúio é entre amigos,não vale a pe­
na zangar.

Camara MNinicipal
Sessão de 31 de Fevereiro de 1893 
Presidência do snr. Alves de Mello 
Vereadores presentes—os srs. Men­

donça, Braga, Messias, L. Lopes, M. 
Cerqueira, Oliveira, Gomes Veiga e 
Faria Tiuoco.

O snr. Presidente:—-Meus senhores:
Bilata-sc meu coração cm júbilos 

perennaes, ao vêr-me alçapremado a es­
ta calhedra presidencial, que umas 
gentes rebeldes aos nossos chefes e 
insubmissas ás suas deliberações, ten­
taram impedir audaz e resolutamente.

Mas emfiin vencemos e conseguimos 
entrar aqui, porque pozemos èm aecào 
todos os meio*  dictados pela largueza 
da nossa consciência, aquelles que nos 
pareceram mais seguros e mais con­
sentâneos aos nossos desejos c aspira­
ções.

O snr. Mendonça:—Peço a palavra.
O snr. Presidente:—Do alto d estas 

cadeiras, um povo inteiro nos contem­
pla c admira; corre-nos por isso a 
obrigação de responder a esta éspecta- 
liva, "com medidas de alcance c actos 
de valôr, que satisfaçam completamen- 
le a justa anciedade, por lodos mani­
festada.

No âmbito d’esta sala, como teste­
munhas dos nossos actos e guias dos 
nossos passos, vêdes vós os retratos 
dos heroes que nos antecederam e que 
tão gloriosamenle trabalharam no en­
grandecimento desta municipalidade!

Eil-os ahi estão apontando-nos o cami­
nho da honra e do dever.

O snr. Mendonça: — Peço a pala­
vra.

O Orador.—Eu’vou traçar em duas 
palavras o programma que tenho cm 
vista executar, que é vasto, complexo 
e de largos horisonles.

Consiste em fugir ao rilhmo impos­
to pelo synchronismo á vida social d’es- 
ta corporação, e restaurar as prisional 
e gloriosas tradições que engrande­
ceram c honraram este município.

Vozes:—Apoiado. Muilo bem.
O Orador:—De antiga data c de re­

motas eras, vinha o louvável costume 
de noticiar ao povo d’esta cidade os 
factos mais notáveis e palpitantes. A 
chegada de alguma pessoa real, a pos­
se dos arcebispos e senhores de Braga, 
as datas mais illustres da historia pa- 
tria eram sempre lembradas ao povo 
por meio de bandos redis, ao som re­
tumbante de musicas c foguetes.

Em porém, (triste é dizei-o!) es­
te Ipuvavel costume caducou; c ho­
je apenas se faz constar que está 
aberto o págaméúto ás anias dos eri- 
geilados e o cofre publico para a co­
brança volunlaria das contribuições 1 
E faz-sc isto, meus senhores, ao som 
de um tambor rouco e constipado, e com 
o fúnebre acompanha mento de um pre­
goeiro magro e periclitante 1 Com ma­
gna o digo!—isto não me agrada nem 
satisfaz.

Vozes—Nem a mim, nem amim.
O snr. Mendonça:—PeçO a palavra.
O snr. llraga\ (Para um collega) 

Que raio de maçada !...
O Orador:—'Vrge restabelecer os 

antigos usos e costumes
Vozes:—Apoiado, apoiado.
O Orador:—Os usos e costumes que 

nos fizeram grandes e únicos.
Vozes:— Apoiado, apoiado.
O Orador:—Que lodos os pregões, 

que todos os bandos, que todos os actos 
mais notáveis da nossa administração 
tomem a classica e saudosa imponên­
cia das antigas festas bracarensés, e 
assim todos os tributos, contribuições e 
encargos, que d’ora avante tenham de 
pesar sobru os munícipes se annun- 
cicm ao som da musica e ao estrondo 
dos foguetes, para que o publico os re­
ceba com satisfação e até com reco­
nhecimento.

Vozes: —Apoiado, apoiado.
O Orador:—E’ este o meu program­

ma, e as vossas repetidas manifestações 
de agrado são uma prova symplomati- 
ca de que estacs identificados commigo 
n’estes altos princípios de publica 
administração que trouxe dos Arcos de 
Val-do-Vez, d onde sou natural.

Tenho dito.
(O orador foi vivamente applaudido 

.e muito cumprimentado.)
O snr Presidente:-— Tem a palavra 

o snr. Mendonça.
O snr. Secretario:—Peço licença 

para ler a acta da sessão passada.
O snr Presidente:— Parece-me que é 

melhor continuar com a ordem do dia. 
A acta lê-se ho fim.

Tem a palavra o snr Mendonça.
O snr Secretario:—Peço perdão a v. 

ex.a,mas é de praxe e é de lei ler-se pri 
meiro a acta e em seguida pôr-se á dis­
cussão.

O snr: Presidente :—Bem sei isso.

- Mas para não interromper a SCS(. 
com essa maçada, passemos a

■ Tem a palavra o snr. Mendonça
O snr. Mendonça:-(PapeÍd-fl 

; tamentos na mão esquerda e lapís 
i direita. «Pose» deínosthenica. e ? 
> mirabolantes'). Snr. Presidente c ntp 

senhores! Em antes de principiar o m"*
■ discurso...

Um porteiro: (Para o Presidentfi 
: Um officio da Commissão Districtal '

O snr. Presidente .'-(Lendo om s„. 
dina). E’ a approvação do orçamenl' 
supplementar. O snr. secretario to^

■ nota e accusc a recepção.
■ Tem a palavra o siír, Mendonça
1 O snr. Mendonça. Snr. Preside',,, 

e meus snrs.. Em antes de princik 
o meu discurso...

Um guarda:-(Vim o PresidCntó 
Um officio da Commissão do ReCe». 

1 seamento.
O snr. Presidente:—(Depois de 

lèr cm voz sumida). E’ mais unia rC 
quisição para sc lhe mandar f5 rc' 
mas de papel para mappas c 12 Cai' 
xas de bicos de penna. O snr. secre- 
lariolome nota e mande salisfazct 
Tem a palavra o snr. Mendonça.

O snr. Mendonça:—Em antes (J( 
principiar o meu discurso, vou diz® 
duas palavras. (Os snrs. Braga e J|,. 
sias, vão fáilar particularmente ao snr 
Presidente : pegam nos chapéus t 
saem).

O orador (Continuando)... e pen 
desculpa a v. exc.a e aos meus collc. 

i gas, sc, n isto que vou dizer, cancit 
as suas attenções c exceder as si® 
paciências. Mas o que v. exc.a acaba 
de fallar parece-me que.. .cu nàoqiit- 
ro dizer que seja mau, ipie não sejs 
bom, qwe não seja mesmo optimo; loB. 
ge de mim a ideia de ir de encontn 
ao que sua exc.a muito bem disse; 
mas no meu fraco intender, não sei; 
mas parece-me que estas cousas dt 
musica são sempre harmoniosas, assim 
como os foguetes são, na sua mm 
parte, de estrondo e de barulho.

FÕSfs:—Milito hem, muito hem.
O Orador:—Não quero dizer com 

isto que eu não seja amigo de festas e 
de pagodeiras, mas não sou d*aquçllcs  
que andam a traz de fogueies e ji 
tenho ouvisto dizer a pessoas fédignas 
que cada um falia da festa como lhes 
vae neila.

Fitóes:—Apoiado, muito bem. (Os 
snrs. Oliveira e Cerqueira, vão fallar 
parlicularmenle ao snr. Presidente: pe­
gam nos chapéus e saem).

O Orador:—(Continuando). Eu já 
não sou novo n’esta casa; e mesnu- 
mente em todos os corpos collequeli- 
vos em que te.nho servido, gosto dc 
expôr as minhas ideias, porque lodos 
nós lemos uma opinião e da discussão 
nasce a luz. Esta é, que é a verdade, 
E visto quo se tracla de um assumpto 
como aquelle que o snr. Presidente 
acaba de expôr e que eu repito, não 
d\go que seja bom ou mau, porque 
uns podem pensar de um modo e ou­
tros pensarem di outra maneira; ape­
nas digo que o programma que estou 
a discutir, porque eu lenho direito a 
isso, e nem o snr. Presidente, nem o.i 
meus coilegas, nem pessoa àlgnnia 
liie podem levar a mal que1 eu <1$ 
aquillo que sinto, aquillo que enten-

FOMHTia
AO AB.aSM0

Anda tudo ao arrepio, 
zurzindo o frio do lombo. 
Se assim vac eu desconfio 
que, depois d’es(es maus tractos, 
(iaremos tamanho tomlm, 
(içando mesmo á divina 
cm Aveiro sem sapatos.

Contou-me a minha Delfina, 
■matrona sem uma aquetta, 
que, á Força deeonomia, 

sh i de vir tal mislifardia 
que, mais di.i menos dia, 
isto quebra, como quebra 
lá de prado uma panella.

Não hav’iá misericórdia - 
■que valha ao pobre paiz; 
que, quando menos o cuidem 

catrapuz !
vac Portugal de nariz.

Por çinquanto, diz ainda 
a tal matrona sem nesga, 
(vejam que calamidade) ! 
como a polilica c vesga 
não haverá novidade, 
por se vÔr de um lado só; 
mas que depois, quando tudo 
vier muito bem clarinho, 
então é ccrlo c canudo: 
c dar na garganta um nó 
ao pobre do Zé Povinho!

Esta é mesmo d’uma cana, 
como diz o rapazio, 
e dar uo fio do lombo 
afinal levar um tombo 
inda peior que mortal 1 
E horroroso c cniati; 
é dar cabo d este velho 
(fesle infeliz Portugal; 
é nós ficarmos á liza 
a locar n'um berimbau'. 
Já nos tiram a camisa; 
a final levem a pelle; 
e assim d’uma assentada, 
já que não escapa nada, 
lambem leva a sua conta 
o chicharro c o carapau. 

Hontem, debaixo d’Arcada, 
disse-me o Manoel Lourenço 
que a nação está furada 
e por um triz a espichar; 
que ih’o disse o regedor 
ati da Veiga de Penso.

Também já ouvi contar 
aqui e por muita parte, 
ou seja verdade ou peta, 
que o paiz foi depenado 
na batota ou na roléta, 
pelos proprios governantes ! 
vicio atroz que vem de traz; 
e disse-me um deputado, 
um bvllissimo rapaz 
não desfazendo em ninguém, 
que aquillo no parlamento 
não cheirava muito bem ; 
que era mesmo uma pan lega, 
um bcllo divertimento 
com estrondo dc charangr

Das Palhotas o Raimundo, 
homem chão e pé de b >i, 
diz que tudo n’este mu ido 
virou os pés p’ra cabeça, - 
c não c o que já foi, 

embora já appareça 
muita léria rendilhada 
e tunlados palavrões; 
tudo vae n'uma emboscada 
ser qual S. Sebastião 
a respeito de calções.

Até mesmo as inscripçõcs 
estão quasi a dar arranco 
se puxarem mais por cilas"' 
ficam peor que as panellas 
ou como as notas dc um banco

Um financeiro graúdo 
protestou com grande afinco 
que muitos, muitos ricaços 

>grammaràu forte canudo 
por causa da papelada. 
Pode ser que seja tudo 
e talvez não seja nada.

Eu cá não quero embaraços: 
os meus fundos são somenos, 
vou tenteando <om ronha, 
assim pouco mais ou menos, 
a viver a meia dózc 
livre de pouca vergonha.
Cada um é que avalia 

as linhas com que se coze.
E dizia uma velbola 
moradora nos Pellames 
que o mundo ha muito stá pôdre 
c que anda por arames, 
prestos já ha muito tempo 
a da grande cambalhota.

Mas deixemos choradeiras : 
venha lá o que vier, 
vamos lá ás frigideiras 
dê lá o mundo no que der. 
lodo o anno é Carnaval 
p’ra este pobre paiz 
qye oúlr’ora foi respeitado 
c’o o nome de Portugal. 
Hoje enifim isto baixinho 
que não ouça algum marau, 
esfola-se o Zé Povinho 
mandando-o nas horas vagas 
que vá tocar berimbau !

Com franqueza, cu desconfio 
que anda tudo ao arrepio.



do, aquillo que tenho por melhor para 
o fim que lodos nós lemos em vista.

Vozes: Apoiado, apoiado, (Os snrs. 
Veiga e L. Lopes, vão faltar paiticu- 
larmente com o snr. Presidente: pegam 
nos chapéus e saem.)

O Orador: (Continuando) Dizia eu, 
snr. Presidente, que o assumpto de 
que se Iracta é digno das nossas re­
flexões e estudo.

E não sc admire v. ex.a dc eu ser 
Ião massador. ..

0 snr. Faria Tinoco:—ApC\ado.
0 Orador:—Porque, cm negoeios 

Testa ordem, toda a disvussão é preci­
sa. Mas,para não cançar por mais tem­
po a attenção de v. ex.a e dos meus, 
eollegas, eu termino aqui o meu 
exordio e vou entrar na questão. Snr.’ 
Presidente:...

0 snr. Presidente:—]Peço licença 
para lembrar ao illustre orador qúe 
já não ha numero legal para continuar 
4i sessão, visto os nossos eollegas ha­
verem-se retirado por terem mais que 
Jazer.

0 Orador:—N’esse ‘caso, peço a v. 
■ex/ipffra ficar com a palavra reserva-i 
<da para as sessões seguintes,

0 snr. Presidente. Sim, senhor, <0 
snr. secretario tome nota, Está leva-n- 
itada a sessão. ,

Novo d ep rifado. —O snr. 
■dr. Bcrnardino Passos, deputado 
-eleito por diversos círculos do nor­
te e sul, optou finalmente pelo cir­
culo de íRôças.

Luz electrica.—Está de- 
linitivanieiile designado o dia prinrei 
to do (proximo mez, para a inaugura­
rão da lnz electrica Testa cidade.

A digna direcção da Companhia já 
recebeu todo o malenál c trabalha 
activanrcnte na callocaçào da rède.

Os propricAaries da Imprensa Tj- 
ipographica a vapor, da rua Nova d’ÈI- 
ílei, léera procedido a varias experiea- 
•cias n’uni lampeão que adquiriram.; mas 
■ou pela enormidade do 'capacete, ou 
pela insufliciencia do apparelho, a .luz 
•projectada tem apenas a intensidade 
■da luz de uma veía de c-êfio,

O referido JaiRpeão vae ser nora- 
mente montado e alcatroado por den­
tro e por fóra, espersndo-se q«e este 
concerto produza o desejado cITeito.

Duvidamos; porque, quem torto nas­
ce, tarde ou nunca se indireita.

Ao estabelecimento de calçado 
do snr. Vicente José da Silva Bi­
chas, da rua de S. Marcos, che­
gou nova remessa do Creme das 
Damas e Sabonetes do Congo, que 
vende por preços limitadíssimos e 
sem competidor.

Os annuncios oíllciacs 
—Foi adjudicada á ompreza da Cor 
respondencia do Norte a publicação 
dos annuncios officiacs no dislriclo de 
Braga.

Nós, levados unicamente por um 
louvável espirito dc camaradagem pa­
ra com os nossos eollegas d’esta cida­
de, lambem fomos ao concurso, mas 
nada podemos conseguir em vista d’a- 
quelle nosso apreciabilíssimo collega 
l«r ofierecido a percentagem de 93 "|0 
e nina sòpa cconontiea aos freguezes.

Boa piada, seu Juca !
E eis ahi está como o nosso Minho 

■suggere ás vezes nas sombras poéticas 
das suas paisagens estas Venturas pa- 
Rãs! Oh ponte dc S. João o que tu 
vste !...— rio Este o que tu viste!...

tio loHo (influente do Esle) o que 
l" viste!...—()h Júpiter Tonante, vê 
se tens lá por cima um raio disponi- 
V(rt que parla esle diabo ! a

’ snr. Ribeiro Pereira, antigo »or- 
rt^pondenie da «Voz Publica, entrou 
•JSora para a redacção da «Lucla», (i- 
tíindo lambem a servir de secretario 
Prticular do snr. José d’Araujo Moita 
Junior.

' S Snr’ condc de Burnay. dese- 
l?n9° enriquecer a sua já brilhan- 
'ssinia colleção de quadros raros, 

? ereceu uma avultada quaptia pc- 
a tela que occupa o logar de honra 
3 ,sa a das sessões do nosso sc- 

ili rcPrcsentando Napolcã® na 
-1'? dc Santa Helena, e que alguns 
'-■'onarios suppoem ser o retrato de 

o snr. D. CarlJs.

nosso senado não annuiu á 
ProPosta, e fez 0 que devia.

13 en efioio.—

AGBIBECIMEMOdistincosymK;irOTu,3.ffidí. CADASTRO POLICIAL 
’ Cm cC.U,OS coraÇÕes brilha in- 
- tensa e fulgurante a chamma da Ca­

ridade, propoem-se dar um espe­
ctaculo no theatro de S. Geraldo,

■ em beneficio da edssociaca-o Fuile- 
bre Parturiente Familiar, levando 
á «cena o applaudido drama o 
1 haumaturgo, vulgo o Santo An- 
ionio, drama em tres actos e qua­
tro quadros, ornado de musica, 
coros, transformações e visualida­
des.

Eis a distribuição dos papeis:

Fr. Antonio de Padua, natural 
do Calendário e ora residente em 
“faga- • • snr. Augusto Moreira.

Gabriel — o Anjo Bom... snr.
rerreira de CMagalhães.

Lusbel — o Anjo Mau... snr.
: Cdlvcs de SMello.

Ezfillino—snr. de Vcrona, gene­
ral dos exércitos do imperador da 
Allemanha Frederico 2.°... snr. 
eMacedo Chaves.

Lr. Elias—geral da ordem dos 
menores... snr. Manuel Luiz.

_ O Sacristão-mor de Santa Ma­
ma de Padua... snr Sotto-Mayor.

Ignacio—leigo do convento... 
snr. ‘Pernardino Passos.

O Cardeal de Soutello — envia­
do de Gregorio 9.*...  snr. Viscon­
de da Torre.

Leonardo — rapaz do povo...
snr. (.arlos Praga.

Bertha—sua mãe... swr.odlves 
de Aloura.

Clementina—donzella pobre de 
Verona... snr. Carlos Pimentel.

Marco Auretto -- vendedor de 
comestíveis... snr. João S. cRo- 
mão.

O snr. D. Prudencio Pifiero en­
carregou-se obsequiosamente do en­
saio dos córos e regencia da or- 
chestra.

Tem sido enorme a procura de 
bilhetes e os camarotes estão quasi 
todos tomados.

Para que os nossos leitores pos­
sam fazer uma pequena ideia do 
grande successo d este espectaculo, 
aqui transcrevemos parte do dialo­
go entre Fr. Antonio (o snr. Au­
gusto Moreira) e Clementina, don­
zella pobre de Verona (o snr. Car­
los Pimentcl), na sexta scena do 
segundo acto.

Fr. Antonio—Onde ides, meni­
na ?...

Clementina—(Assustada) Ah ?... 
um religioso...

Fr. Antonio-—Causo-vos me­
do ?...

Clementina--Não, snr... mas...
Fr. Antonio—Vi que vos enca­

minháveis...
Clementina—A’ barraca dé Ezel- 

lino...
Fr. Antonio — Doe-vos alguma 

coisa ?...
Clementina — Oh !... não, se­

nhor ,..
Fr. Antonio—Então...
Clementina—Vou lá, porque...

(Chora).
Fr. Ántonio—Porque choracs?...

Clementina—Deixae-me... (Que­
rendo seguir).

Fr. Antonio — Detende-vos, c 
contae-mc as vossas magoas...^

Clementina—Para que ? Se não
teem remedio....

Fr. Antonio—Talvez!...
Clementina—Dizem que sou bo­

nita...depois... tremo com a ideia... 
(Falia baixo ao ouvido de Fr. An­
tonio).

Fr! Antonio—(Tomando-lhe 
mão) Harmonias na orquestra.

Donzella, escuta a verdade 
Dos laoios d’um pobre frade.

Bem mimoso nasceu, vivendo á larga 
0 «Regeiierador» de cá da terra;
Mas surge-lhe de frente 0 «Progressista» 
Que no pobre dá sóva, c logo 0 aterra.

A política é fiór que se alimenta 
Se com cila a intrujice caminhar;
Mas se fica política sem votos 
Ai (faquelle que tão só assim ficar!

A vida, que era toda um mar de rosas, 
G'o a pêrda da eleição lá se extingiu!
Só as beiças ficaram, desenganos, 
E saudades dum tempo que fugiu.

Assim se perde a fórça,u'um momento, 
E a nossa política expirou!
E’ que temos aqui a (juaida nova 
Que logo nos venceu, nos derrotou!

in- 0 snr. Antonio Júlio Soares Basto, 
illuslre pedagogo de meninos e meni­
nas, lambem quiz figurar n’esta gale­
ria de celebridades, com a sua ultima 
proeza, realisada domingo gordo, no 
Bom Jesus do Monte.

0 snr. Basto, acabando de saborear 
o chorudo salpicão e a estimulante orc- 
Iheira, sentiu vontade de fazer a di­
gestão e para este fim resolveu dar 
um passeio alé ao Bom Jesus. Mas,ao 
c.regar ãquelle pittorcsco local, senle- 
se rc-penlinamenle atacado da sua ha­
bitual ferocidade nervosa c dá-lhe pa­
ra embirrar como pacifico cidadão 
Caiphaz, que alli se acha ha muito 
tempo a tratar da sua saude. Palavra 
pucha palavra, dito d’aqui, reponta- 
della d alli, e... zazl 0 snr. Basto pu­
xa de uma navalha de ponla e mol­
la, com a qual anda sempre prevenido, 
e enterra-a, até ao cabo, no peito do 
sabio causidico hebreu. Este levou as 
mãos á abotuadura do collcte e des- 
aboluou-o immediatamcntc, arrancando 
os botões e rompendo as casas, e n’es- 
te estado, se apresentou na esquadra 
policial, participando a sangrenta oc- 
correncia e pedindo a devida justiça.

lambem nós a pedimos, e desejamos 
que este crime não fique impune.

*
Por andar mascarado de vermelho, 

de barrete frigio e a dar vivas á Ma­
ria da Fonte, foi hontein preso e con- 
dusido ao commissariado de policia, o 
snr. Azevedo Coutinho, corresponden­
te de vários jornacs políticos e socio 
honorário da Real Academia Litteraria 
do Porlo de Martim.

Ninguém deve ser preso sem culpa 
formada, diz a Carta Constitucional ; 
ma«,no caso sujeito, foi justa a prisão 
do tal snr. Coutinho, arruaceiro deci­
dido e perigoso.

Pois que lhe aproveite a lição ; e 
para outra vez, se quiaer ser tão ex­
pansivo,dê antes vivas á Christina.

Dê, dê que não lhe fica mal, e lodos 
hão dc louvar-lhe a acçào.

*
Ouve, vé e cala e passarás tida fol­

gada. E se assim procedesse o snr. 
José Estcvcs d’Aguiar, não dava que 
fazer á policia, não daria motivo para 
nos occuparmos da sua pessoa, nem 
leria de ir responder corrccionalmenle 
no tribunal por ter injuriado a snr.a 
Domingas Pereira d'Azcvedo, rasgan­
do lhe a saia e batendo-lhe com uma 
bcngalla, a ponto de lhe causar sérias 
contusões na cruz das reins e fazer- 
lhe cair a cspinhclla. Quiz antes dar 
largas ao seu genio iracundo e caus- 
ticante, mas não se lembrou que n’es- 
te mundo quem as faz paga-as, c com 
língua de palmo.

Pois agora aguente-se; e, se quer o 
nosso conselho, não se metia n’outra; 
modere os seus instinclos cruéis c seja 
homem de coração.

Que diabo, seu Zé! isto pouco Custa.

Estão detidos no commissariado 
de policia, para averiguações, os 
snrs. Augusto Valladares e Amo- 
rim Mendonça.

A alta nobreza d'csta cidade vae 
renunciar os seus títulos de fidalguia, 
para não ser victima das exageradas 
contribuições que lhe serão lançadas.

Consta-nos que o snr. Visconde de 
Negrellos, moço liçialgo com exercício, 
commendador da Ordem da Conceição, 
grão-cruz de Izabel a Catholica, e ca- 
valleiro de Capa e Espada, renuncia 
todas estas Ordens,ficando apenas com 
a do Tosão.

E’ um exemplo digno de ser imita­
do por lodos aquelles que tenham a 
mesma força de vontade.

Aqnarinm.-Erftrc os no­
táveis melhoramentos que o snr. 
Sotto-Maior tenciona cnectuar no 
passeio publico do Campo dc San- 
t’Anna figura o estabelecimento 
de um vasto aquarium, no local' 
aonde ultimamente esteve o chalet.

Para este fim já s. exc? man­
dou vir de Capharnaum uma por­
ção de malacoptirygios c ccphaló- 
podes de cujo cruzamento espera 
obter uma nova família dc peixes 
que não estejam comprebendidos 
nos novos impostos do consumo.

E’ um altíssimo serviço que s. 
exc.a presta a esta cidade e ás 
classes menos favorecidas.

A’ ultima hora
A’ redacção do «Progressista»

(Do nosso correspondente)
Pico de Hegallados, 13 ás 2 e 3a m. 

da l.

Proclamada republi­
ca federal. Grandeen- 
thusiasmo. Dout or .VI- 
ba.no, chefe directorio, 
acclamado presiden- 
te. Bombeiros volun-

chia adheriram.

.ALbilio Afaia—Este nosso 
saudoso amigo, actualmente no Rio 
de Janeiro, vae publicar um livro 
de cór, ordinariamente bem feito, 
para o qual já tem mais de seis mil 
assignaturas. Assim o diz uma... 
coisa cá da terra.

Oh... coisa, não me faças có­
cegas !

Espectaculo de ca­
ridade

Um grupo de briosos académi­
cos coadjuvados por illustres cava­
lheiros d’esta cidade, vae dar um 
espectaculo no theatro de S. Ge­
raldo, nas próximas ferias da Pas- 
choa, em beneficio dos pobres da 
conferencia de S. Vicente de Paula.

A peça escolhida é o Tio Pa­
dre, comedia-drama original, que 
o nosso distincto collega c valioso 
correligionário o snr. dr. Carlos 
Braga concebeu e deu á luz com 
extrema felicidade c com o melhor 
bom successo.

Os abaixos assignados agrade­
cem, muilo reconhecidos, a Iodas 
as pessoas que lhes dispensaram 
a honra de sua assistência aos 
responsos de sepultura c missa do 
7." dia, .quo,por alma dc sua cho­
rada c saudosa espoza, filha e ir­
mã D. Roza Marques dc Macedo 
Granja, sc celebraram na egreja 
parochiaí d’csta freguezia, apro­
veitando esle meio para significar 
a mais viva c profunda gratidão.

S. Marlinho de Dumc, 8 dc Fe­
vereiro dc 1893.
José de Vasconcellos Fernandes Granja 
Jerotnjma Marques de Macedo 
Anionio Gomes Pateira
Josc Gomes Pateira (auzenle) 
Manoel Gomes Pateira (auzenle). (67)

ANNUNCIOSNovo levita.—-Parte bre­
vemente para o Varatojo o nosso 
amigo o snr. Joaquim Madureira, 
a fim de receber as ordens de diá­
cono.

De Roma já lhe chegou o breve 
pontifício extra tempore.

No Diário do Governo,de quinta-fei­
ra ultima, vem a nomeação do nosso 
amigo o snr. P.° Antonio Bouças, para 
Comtnissario da Bulia na Guiné Por- 
tugueza e cm todo o archipelago de 
Cabo Verde.

O snr. dr. Araújo Queiroz recebeu 
um telegramma do snr. Freitas Brito, 
emprczsrio do Real Theatro dc S. Car­
los, fazendo-lhe uma vantajosa pro­
posta para sua ex.a, conjunctamcntc 
com o Gabrielcsco, ir fazer a segunda 
epocha do theatro lyrico.em substitui­
ção de Massini, que, como sc sabe, 
partiu ha dias para S. Pelersbtirgo.

O snr. dr. respondeu affirmativamcn- 
te, que sim, que iria, qtie talvez ac- 
ccitasse, que era até muito provável 
que fosse, se não mudasse de opi­
nião.

Banco Mercantil de Braga
Socied.de anonyira 

de rçspohsabilidade limitada
Convido os snrs. accionistas a 

rcunircm-sc extraordinariamente 
no edificio do banco, no dia 27 
do corrente, por 11 horas da ma­
nhã, para sc discutir a proposta 
da Direcção tendente a modilicar- 
se os cslalulos do banco na parte 
que sc refere á administração, o 
qne não pôde rcalisar-sc na as- 
scmblêa geral dc hoje por não ha­
ver numero legal para esse fim.

Em seguida proceder-sc-ha 
lambem á cleiçTtode todos os cor­
pos gerentes.

Braga, 11 dc Fevereiro dc 1893.

0 presidente
Anionio Rodrigues Padiiil.(«)

, Acertada nomeação, 
i —Acaba do ser nomeado superinten­

dente das caudelarias do norte de Por­
tugal, o nosso amigo Anionio Fôças. 
gentil sporfman, bem conhecido no 
paiz e fóra d’elle.

Dê cá esses ossos, ó amigo Poças!

Lacta pela, vida . — 
Xarope peitoral ferruginoso do 
pharmaceutico Grainhi, contra a 
debilidade monarchica.

Premiado com a medalha de 
honra cm diversas exposições c 
ultimamente na de Chicago.

Um frasco d’este depurativo, to­
mado em todas as segundas-feiras 
de cada semana, c o melhor toni- 
co reconstituinte c um precioso 
alimento restaurador, embora seja 
desagradavel ao paladar c de dif- 
ficil digestão. Aproveita cflicaz- 
mente aos padecimentos internos, 
aos engorgitamentos do figado, ás 
doenças das mulheres gravidas, 
ás moléstias syphiliticas, aos lym- 
phaticos, ás hemorrhoidas e a to­
dos os padecimentos que tenham 
sua origem na impureza do san­
gue.

Attcstados médicos dos drs, 
Gaspar Macedo, Ulysses Braga e 
íduardo Paulino.

Deposito geral, cm Braga, rua 
dc S. Marcos.

Vendas a retalho, na loja des 
’cixes, rua dos Chãos c cm mui- . 

tos outros estabelecimentos.

A camara municipal de Braga 
Faz saber que no día 27 do 

corrente, pelas 11 horas da ma­
nhã, no Paço do Concelho, se ha 
de proceder á 'arrematação da 
lenha do póda das arvores do 
jardim e praças publicas, desla 
cidade, sob a base de licitação 
dc 9^000 réis.

A lenha ipte sc ha dc arrema­
tar acha-se deposilada no jardim 
do Campo dc Sanl’Anna.

Braga, 7 de Fevereiro dc 1893.
Eu Josc dc Souza Machado, se­

cretario, o subscrevi.
0 Vice Presidente

Hl)José Perreira de Magalhães.

Sclc casas com quinlal, situadas 
na rua do Areal de Baixo c mais 
uma propriedade situada na rua 
do Forno n.° 13 c 13 A.

Para informações, fallar com 
José Joaquim Coelho dos Santos, 
largo do Paço n.° 16, desta cida­
de dc Braga, e para Iralar no 
Porlo com o solicitadar Figueirc- 
do. rua do Bomjardim 433. (64)

Vende-se na freguezia 
de Tenões, uma pequena 
quinta, bem avinhada, 
abundância dagua, lenha 
e maltos, a tratar com 
João da Gosta Palmeira.
__________ :_________ :_____(C 8)

RAMAOAS Sg FERBO
Querem feno, redondo e qua­

drado, proprio para ramadas ; c 
arame zincado para as mesmas, 
cm muilo boas condições ?

Vão ao Guimarães da ferra­
gem, no Campo de D. Luiz I n.’ 
40—Braga.

fambern sc dão informações, 
c orçamenlos a quem os desejar.

Socied.de
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Tabella dos minutos qualidades e preços, approvada pela gireeçâo 
da mesma Companhia

-V. 
d’ordem

DESIGNAÇÕES
P PÇO 

por garrafa

Vinho tinto 
Vinho tinto 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho

do Minho . . 
dc Amarante 
dc Monsão. • 
dc Basto. . •

tinto 
tinto 
de Consumo Portuguez......................
tinto do Dão.....................................................
tinto da Bairrada.....................................
Portuguez alimentar..........................
Ramo portuguez.................................
família (Douro) (leve).................................
Consumo do Douro—A......................
Consumo do Douro -B...................

.... .. Clarete Portuguez . ..........................  
Vinho branco Donzel Ermida (Verde)................
Vinho do Douro Clarete.................................
Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) .. . 
Vinho tinto do Douro, meza—A........................
Vinho tinto do Douro, meza—B.............................
Vinho tinto do Douro, meza—C.............................
Vinho do Porto, l’ 1........................................
Vinho do Porto, N.° 2................................. * •
Vinho d® Porto, N.° 3........................................
Vinho do Porto, N.° 3(e * lia-scccoj.....................

44 IVinho do Porto, N 0 4 • . ..................................
44 a Vinho do Porto, N.° 4 (c a-sccco)................

Vinho do Porto, N." ?» - ’ ’.............................
I Vinho do Porto, W parti1.1 r................................

Vinho dó Porto, W sn|>ell0r.............................
Vinho do Porto, extra.............................................
Vinho do Porto, (exposição)....................................
Vinho branco do Douro (>óbrc-nieza)....................
Vinho branco do Douro. . • • ■.................- •
Vinho branco do DOUTO.............................................
Vinho do Douro Moscatel (velho) . , . . . . 
Vinho do Douro Moscatel.............................
Vinho de CollareS (Conselheiro Francisco Costa). 
Vinho de Bucella-S de 1889. . .............................
jVinho Lagrima Douro (tinto).............................
jViaho Lagrima Douro (branco)................ .... .
-Champagne, para 430. 580, 650, 750, 950 
Agúardcríte. d» Do<ro...........................................
Aguaiilcn-tePortugueza.................................  ■

45
' 5(1

51
5 4

80 
90 
90 
90 

100 
100 
100 
110 
110 
110 
110 
1'30 
120 
120 
1Í0 
140
140 
180 
220 

‘300 
330 
400 
110 
510 
650 
750 
9 G0 

L>020 
L)lí0 
l;5880

230 
150 
330 
860 
110 
180 
190 
330 
140

reis
»

500
150

ESTABELECIMENTO de 
OURIVESARIA

DE

JOAQBI JOSÉ DE MATTOS E FILHO

Rua do Souto n.° 1 —BRAGA

N’cste antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual­
quer objecto de ouro e prata, que 
c iga respeito a um bem monta­
do estabelecimento d’csta ordem. 
Tecm sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con­
frarias, cálices, patenas, resplendo­
res e coroas dc todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 

; mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro 0 prata em bana, 
pedras preciosas e objectos anti­
gos. Alugam-se pulseiras, adere­
ços, pentes e tremedeiras para an­
jos. Grande sortido de relogips. 
Fazem ensaios reacs e visuaes, cm 

, ouro e prata. (9)

M~--- -------
[ NOVOS-MEDICAMENTOS

E CONSULTORIO ÓS
NA PHARMACIA DE 

josè itoDRiGi es ffli 

Itua Novo de Sousa, 37 a 14 e de 
D. Fr. Caulino lsr<imlão,9Oa 104

vinhes maduro# da mesma companhia a medida a j 
p»iacípiar m» IfW) rada litro, c dc ahi para cima.

NOTA—prògos não s>c indue o cuslo da garrafa que é dc 40 reis, c outras: 
de 30 reis, mas d*r  sc-ha scnipir msa cm troca quando o comprador apresente ou- j 
tra da mesai» Companhin <em bom estado du conservação e limpeza.

Os vinhos que a Beat Companhia vende engarrafado?, Idem as rolhas murcadas ■ 
a fogo, com a marca <la Companhia.

N. B.—I*7ira  evitar faisinepç-ões, as garrafas que saliircm deste deposito, serão 
marcocas eom o sinete qné levará o nome do floposilario Manoel João de 
Farta. jç’este mesmo dcpoííilo, se acha estabelecida uma mercearia, na qual sei 
cncttnlrn um completo sqrtido dc puieros alimentícios, que se vendem por pi 
limitadissimos, por junto e a retalho. (2!

nhm eptn Dom estado ou cowservaçao e hlnpcza.
Rcm GQmpímliia vende engarrafados, R?cm as rolhas marcadas I

■ços

flIMMII E MOMIH
PIPA & IRMÃO

fí, Rua do Souto, 16—Braga 
Drogas; Produclos chimicos para

uso das artes, pholographia, tinturaria,: 
etc.; Especialidades pliarniaceulicas cm j 
geral; Deposito dagwas mcdicinaes, os tiegocios tl(‘pen(lenles do Paço 
nacionaes e estrangeiras; Inslrumcti-. Ar«lik'|iiscopal.
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro ei "• • - -
borracha, pulvcrisadorc?, pe»sarios, sus | 
pensorios para 
elásticas, etc.;
inguinaes, umbilicaes, 
ras, bicos para as mesmas, extractores 
da leite, etc.; Collecção compíwla dos 
grânulos dosimetrieos do Rr. Bruggrae- 
ve ; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depnnitivo do Dr. Quinteila, 
Pastilhas dê Bebello, Vinho Eupéptico 
de Mórtics, etc.; Thcrmometros clíni­
cos e para banho ; Também ha nm va­
riado sortido dc tintas, vernizes, pin­
céis, c tudo que diz respeito a um es­
tabelecimento dc drogaria.

WS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO
Aciani-.se receitas a toda a hora

(3õ) do dia e da noite.

Domingos Pereira d Azevedo
8 —L vboo no Uhço— 9 — BR A GA 

Rcccbett diteclaiHcnlc das fa­
bricas nacionaes e cslrangeitas uni 
variado sorlimcnlo dc casimiras 
prclas c dc cores, pannos, diago- 
naes, gtiat dachnvas,' pannos crus 
c morins c mtiilos otiltos artigos 
para a presenlc cslação. os qtiacs 
tende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir dc 
Roma, c da Nnncialnra dc Lis­
boa com promplidão c econo­
mia, quaesquer dispensas inalri- 
rnoniaes,

Encarrçga-sc dc Iralar de todos

E agcnlc 11’csla cidade da aerc- 
, uso medicinal, meias,'JÍ!'"la Indcmnisadora

Fundas para rupturas, *•  incêndios, c toma seguros de 
‘ , etc.; Mamadei-! prédios c mobílias. i2)

Serralheria Mechanica
K

Calandraria dc tecidos a vapor
DE

Praça do Salvador-—Braga
Acaba de chegar a esta fabrica 

uma grande quantidade de ferro=T=i j 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca­
do, inglez c idlemão, que vende por 
preços limitadíssimos c sem competi­
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado e redondo 
para esteios, encarregando-se 0 annun- 
ciante de fabricar ;u> latadas nas suas 
oflicinas e assental-as no respeclivo 
loe.il

A grande pratica que 0 annuncian- 
le tem d este ramo de industria, c 
uma garantia seguia para as pessoas 
que 0procurarem, allendendo á per­
feição do trabalho 0 á modicidade dos 
preços. (23)

CESTODIO JOSÉ DA SILVA AMORBI A FILHO

"V estimenteiro

91—Rua tio Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro urn sortido dc mis- 
saes e breviários romanos, <

nos e totim, edição MICIILINJE
RATISBONjE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que leem grande e varia­
do sorlido dc damascos cm seda 
c ouro.

Sortido completo dc fazendasi mis- ooriltto cuiiipiciu uc 
(hum Ipróprias para armador.

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS
sãos a wataii)

3-LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Ilungtiagton 
Fréres, de Paris, um grande sortimento dc papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vende® 
aos preços de 60 reis até 2$OÒ0 reis cada peça, assim como leni lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacienaes.

Chamam porisso a altenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e hem assim para 0 bom sortimento de tintas 
c vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, cotio 
oíeo genuíno de linhaça, cimente de Porleland, alvaiades, ele., etc. 0 quC 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

Facultativo: A. Çasimiro da 
Cruz Teixeira. . .

Consultas '■ Todós Os dias das 
{'i-ão meio dia.

Grátis par.i os pobres.

Arrohe Ânti-wterica, de Rodri­
gues, remediò infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético : nas alTeeçóes 
do figadí), prisões do yeutre, etc,

Xarope peitoral catmrnife, de 
Rodrigues, cxcellente espcFtíko 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Rrararenae, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicas, aimlfl 
as mais. rebeldes, esla ine-cção 
lem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmenle e em 
pouco tempo aquella? doenças, 
sem outro Iralnmeiito. E’ hygie- 
níca, inoífensiva e um excel.ente 
preservativo.

Elixir catliiirtico depuratiro, de 
Rodrigues. A composição d’esto 
medicamento totalmeiite inofien- 
siva, é d'um effeiio r.ipido e se- 
gúro no Irátamenlo das doenças 
hcrpelicas, sarna, ulceras, miti­
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inofTensi- 
vo e um excellenle depurativo.

Vinho d oleo de Fif/ado de. llnea- 
Ihini com 1’eptona e hirto, 1’hos- 
pluítodecãi, de Rodrigues. Este 
vinho cura lytnphatismo, escró­
fula rachitismb e thysica no pri­
meiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos principio? 
nutritivos da "Carne» em combi- 
nitção com os melhores loilicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
Deposifp:—Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e dc D. Fr. Caeta- 
uo Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

- - - - - - :- - - - - -- - - - - -
Augusto Claro

afina e concerta pianos por preços mo- 
dicos.

Rua cia. Kainlia

(42) BRAGA

COLLEGIO

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admiltem se alumnos internos semi-
Inlernos c externos. (,'j)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LliZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Mantid JoR dc Cttsl

Facnltam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se lodos os esclarecimentos a saber:

Companhia franceza das Messageries Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e tio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos. 

The Red Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente-— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

Arcaja da l ui])a — BRAGA

ADUBOS C1ILMICOS
Garantidos para vinhos, cereaes, milho e feijão O 

melhor n’este genero até hoje conhecido.
Exclusivo em todo o Minho. Enviam-se prospectos dc e.xplicaçõès c preços.

2i—Largo de S. Francisco—22
UlTí r (Instantâneo contra incêndios) svslema Banõlos, 
ffl AT A-rogos exclusivo.

24—Largo de S. Francisco— 22

CARIMBOS DE BORRACHA “,'XXrSTLt
Preços sem competência.

21—Largo de S. Francisco—22

e

Sabonete indispensável em Iodas as casas.
Preços avulso de cada um 160 reis. Grandes descontos aos revendedores 

ambulantes.
2i—Largo de S. Francisco—22

Esla casa unica no sfiu genero cm correspondência com as mais importan­
tes de Lisboa c Porto encarrega-se do despacho de vinh«s para lodo» os por­
tos do Brazil, por Lisho*  ou Leixões, garantin(I o-se sempre a boa execuçãoe 
menos despezas que por outra qualquer via.

Garraías Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco-22

LIVRARIA ESCHOLAR
DE WBW ® EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a pi — Rua Nova de Sousa 
a 58 Officina de encadernação montada com as machinas 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano'Brandão, f?> e9*

Nesta livraria estão á venda tolos os livros adoptados no Iveeu c (L 
mais esfabeleciméntos d’inslrucção, bem como obras de Literatura, religí^11' 
de medkin.i e direto, e ainda as seguintes editadas por esla casa: «V1!* 1 
de D. l-r. Bai(holoneu dos Alarlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. brod1- 
1Ô80Q reis.--«Compendio de ILstona de Portugal», comprehendendo J 
Ilisto/ia da Luizlama por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis. — «O 
da .Mocidade», por J. .1. d’AI neida Braga, 21A edição. 1 vol. broch. e f«“' 
co de porte 2l)0 reis.--<D.:linições de desenho e geometria synlhetica i Pst 
J. A. C. preço 70 reis.—-«Explicação das quatro operações e do systi'11^ 
métrico decimal por Guilherme J. di Silva, preço broeli. 200 reis/-—?'11 
prelo: Seb Kneipp ; «Traclamento d’ag:u ou livgiene e medicação parai'11' 
ra das moléstias e conservação d i saitle», tradueçào do illuslrado profe.'^ 
do lyceu de Bragi, e dislineio jornalista snr. .1. J. Alves d'Araujo. F<izc", sC 
vantajosos descontos para reveii.ler, por esla casa estar em comm:iiii(iH.a0 
iirecla co u os prineip ies cc.ilros litlerarios dj paiz u estrangeiro. (R


